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d• 8 caM ic,ríl•s 
Na ultima quarta-feira re-

abriu o parlamento, que os 
acontecimentos largamente 
-conhecidos e discutidos, da 
commissão da fazenda, impo-
zeram ao governo a necessi-
dade de adiar. 

Findo o praso porque adia-
da, voltatil as tatearas a fun-
cionar, rendo havido já, na 
quarta-feira, sessão na Gama-
ra dos deputados. 
O ministerio estava repre-

sentado por todos os seus il-
•lustres membros. , 

O iliustre presidente do 
conselho explicou erra IingLia-
gem serena e eloquente a ul-
•tima crise, referindo tambem, 
como não podia dei--ar d--
ser. os factos dados r•_a coni-

missão da fazenda, a propo-

sito do contracto dos taba-

COS. 

A diSCr155ÃÓ sobre este as-
sumpto foi longa, prohun..-Iai•,- 
`do dircttrso•; algo violentos 

diversos senhores &prta-, 
dos. 
Na sessão de gcirr'ta-feira, 

a camara apenás tractou das-
manifcstacõz-s dei í:das pela 
morte dós snr s. conselheiros: 
`-Castro Mattoso e Emvgdió 
N ava•rro. 

\a :prwima sessão, an.=a-
'nhã, continua o d--bate sobre 
a crise, tendo-sc iascriptò va-• 

rios deputadas Opposicionis-, 
'tas e dessidentes. 
\a G-- orara dos Pares não 

hou -e sessão quarta-Icira por 1 S  

falta de numero—. 
F01 -cada a seguinte pa-

«•a a sexta-feira, occupando-
se,a camara, das hot-mlcnaget-•s 
devidas aos pares fallecidos e 
outros politi,.Os que a morte 
arrebatou. 

Parece que estamos em ves-
peras de acontecimentos sen-
sacionaes. 

Em volta dos ultimos suc-
cessos urdende-se todos os e 
trais variados e desconexos 
boatos, tendo-se accentuado t 
mais o da dissolução das cor-
tes se n'ellas não houver a 

serenidade que os altos e sa-
grados interesses do paiz re-
clamam. 

O governo tem importan-
tes medidas a apresentar á 
discussão parlamentar. 

Cumpre ao parlamento col-
laborar lealmente com o mi-

t 
nisterio, nos seus patrioticos 
trabalhos. 
Assim o esperamos para 

bplm do paiz. 

`Ualle de ?a»:el, 17 de irgósto 

Pelo qure'li em um jornal qual-
quer, não ha este anho em Ponte 
do Lima a grande festa das De-
res por oceasião das feiras novas 
no mez de setembro. Lavra, po 
is$º, grande descontentamento 
índignãção no seio d'aqueila nobr 
princeza do Lima, por ser attri 
buído á incuria da mesa cessante 
da irmandade das Dores tão es-
tranho e desusado acontecimento. 

Pois, em compensação de tama-
nha contrariedade, tem os nossos 
visinhos Limanenses, afecte anno, 
um mez de agosto, que se presta, 
de tun modo desusado tambem, 
para n'elle celebrar, outra vez, as 
oolemnidades da Semana Santa! 

Corre o mez da agosto com uns 
dias ele feícao dos da Semana Sarn--
ta em março ou abril. 
Manhãs frescas e nevoentas, 

dias pardos, como os de um maio 
pardo, e tristes como os de-

uma 
Semana Santa na sua epocha pro-
pria. Não me recordo de um mez 
de agosto como o de este anho, 
que já passou para o segundo pe 
ríodo da sua existencia. Todavia 
valha a verlade, tem-nos tratado 
bem. Lembra-me, que o Agosto 
ele 1891, de um calor medonho e 
queimante, vietimou nas freguezias 
d'este Valle, mórcnente nas fre-
gitezias de, Roriz e Quitáz, mim 
grande numero de pessoas eorrl 
uma ii?f(uenza epidemieà, terrivei 
trile}, com symptótnas de febre 
nmarella, no entender de alguns 
clinicos. O agosto deste anno é 
pardego; vinho a vintem: ó milho 
novo j se vende a cinco tostões: 
as gallrnhas criam .^ómo na prima-
vera; as pêgas, os gaios e as pou-
pas éngèrdam como rõlas, e esfè-
lham Trilhos peles campos como 
teixugos; estes, pela sua pas=te, 
fazem grande rest)1ho, pelos cam-
pos, não se contentando cada foci-
nho cou-i &.enos dê 30 a 40 eslr-
gas por noite, e fines como rapo-
zas, com quem se parecem ; tudo 
come e- bebe á farta, e mesmo por-
que ainda estamos no defeso; mas 
e para os caçadores honestos e 
honrados, rão para os golosos 
e larapios, que os ha, e já caçam 
a cita e desasradamente, segundo 
me informam ; e morremos assim 
neste laisser pascer! Deixa cor-
rer! 
—Celebrou-se no domingo, co-

rno lhos disse, a festa o romaria 
de S. Lourenço, em Alheira. 

E' certa e sabida. i pancadaria, 
e a desordo;n n'aquelta romaria. 
Haverá 25 annos, que eu me vi 
ntre as dez e as onze para poder 
matar no começo ema desordem 
medonha, que acabaria por mor-
es, se me náo arriscasse a entre-
ir; lembra-se disto o niéu velho 
amigo João Rodrigues de Faria, 
ue lá estava, e abandonou presto 
ter; F'ro. 
Veste anno, se não fora a pro-

enca da forra arruada, P ainda azo-
a lá se batia. O snr. alferes e-
eira, commandante da força, fez 
m serti•iço, que a. todos mereceu 
s mais rasgados ologio• ; e á sua 

actividade e bom tino militar se 
eve o restabelecimento da ordem, 
ue esteve a s,r assustadoramen--
e alterada. São estas as inforina-
ões, que tenho, e o que geral-
ente por aqui se diz. Os povos 
as freguezias, que ali ve retinem 
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vintem. aqui o verás! 
•-Na terça-fóirs grande 1'está e 

rolharia em .Lijó, precedida de ar-
raial em a noite da segunda-feira. 
Pregou ao Evangelho um sobri-

nho do meu velho amuro abbade 
++ d'Aldren, e que produziu um bri- 
Ihanté panygri•ico a filmaria S. S., 
i deixando agradãveis impressas; 
 ,s;t de tarde pregou o meu prelado 
[amigo padre Antonio A. Barbosa, 
digno e zo:oso -arocho cla Va_rz,•a; 
o seu sermão for de um modo a 
confirmar o justo conceito, quo já 
couquistou, cie tm• orwdor e?egran-
de merecimento. . 

No fim do ser mão houve enser-
ração e benção, sahindo, erre se-
guida, uma Iuzidá e imponente 
procissão. Iam cinco andores, e 
incorporaram-se mais do 30 anjos 
e figuras Aegoricas. A musi--•a foi 
a ela bunda do Circulo Catholico, 
que se {'louve com corre^cão t aura 
do, e de modo• a nlo desr•rentir o 
crédito que sempre mereceram as 
bAndas barcellenses. 
O meu amigo padre Simão G. 

Passos, digno parocho de Lijó; 
olfereróu aos seus cone-as, que a 
foram auxiliar na, eèlebração da 
sua festa, um lauto banquete, pa-
ra que ' convidou tambem algúns 
amigos das sitas mais intimas ré-

¡'laçttes. 
leão hotive a 

cao na ordem, 
respeito qúh se 
cultó, em toda, 
rvmeirós, ainda mesmo cán3 e vi 
r.ho a vintem e em hRcrstue• 2um•i 
f t#ate—. 

Assim está edt:cada á gente da 
freguezias do cYraçIo deste Vá[ 
le. L' caso para felicit•çoies; 'n-ao 
ha\-ld. Terça artnaday nem era pre-
c.3a. 

—tia passal: oceor-
reu na frè, uezia do Ceuto um la-
mentável sttccessb. 

Dela manhã sàhia uns homem 
para = -bouça a fim de carrear 
mattó para casa; foi a direito por 
c.,minho mais `brevc, emquanto 
que um rapaz ele 13 aanos acom-
panhava o carro vasio por cami-
nho proprio. O rapaz sentoil-se-nas 
chefias do carro entre os bois -e a 
roda, e partiu. 

Chcgaram á bouça os bois com 
o carro, mas náo vïnha o rapaz. 
O homem estranhando o fiado, 

amarrou os bois, e foi se em bus-
ca do rapaz, que encontrou esti-
rado no caminha e mõribundo.,' 
Levado para casa falleceu pouco 
depois tendi perdido a fana, e nzo 
mostrando ferimentos pelo corpo. 
Como o rapaz foi encontrado no 
caminho aonde havia urna maciei-
ra, suppoz-se; que o rapaz tenta 
ria eolber alguma maçã, e cahiria 
do carro desastradamente. Mas o 
facto de o carro ir- vario, e o ra-
paz não apresentar ferimentos, e 
perder por completo a falia, 1), - 
ce-me, que, se assim foi, como me 
informaram, o caso (leve attribuir-
se a uma congestão cerebral, do 
que dava indícios; peio que me di-
zem. 

—Está na sua quinta da Car-
mona com sua esposa e filhinhos 
o meu amigo e. patricio Antonio 
Machado Carmona, que tem rea- 1 
lisado n'aquella quinta os mais 
consideraveis melhoramentos, lia, 
só no desenvolvimento da produ-
cç.ão cinicola e de pomar, mas 
tambem na parte recreativa, e no 

em maior numero, são irrequietos bello, que, faz d'agrella. estan'iá 'inèOrifúndivel, 4fÚer, rio suei 
e malcriados; e, depois, o vrnho'a. 

to sirhples, mordaz e levo 
COMO úm, franzir de labios, 
quer' no à 'tipo de: combate, 
V•igoròso,cortante como uma. 
lamina d'aço. 
'Nobre e leal coraçãó, já-

Mais envolveú na udeza 
da pol mica a amisade pese- 
leal, chie tantas vezes o li— 
gava aos seus adversar IOS. 

Como estadista podemos 
dizer que'a elle se- devem as 
medidas de màis largueza 
de vistas que enl POrtuga• 

Se decretada a, bem do 
resúr-lmentc Nacional: 

As escolas industriáes, a 
protecção ' fabrica das Cal= 
das elo sauddso Bord••llo' e 
muitas outras, 'só temos do 
lamentar não terem sido se= 
Buídas pelos seus succesS0- 
rea. A sua 101nbranc,•t está. e 
estaríi sempre gravada na 
alma de todo o patriot,-t, co-
mo-a consagração rrm<:,i alta 
e mais sincera dessa poda 
•roSa ce'ebraÇãO d'estadista 

sue se, chamou ElnN-gdio 
L•cI11C1'•2CZ©. i\avârro. 

`  A' illustre faillii' - " lu•-
•• 1-1>alZ ceada o nosso pesame. 

A  

maio laceiulte'i •-
na cordp,ra, e no 
dt•e aos actos -elo 
aquêlla massa de 

uma lindíssima vis°anda. 
A propriedade quer-se ná mão 

de quem tenha dinheiro, e cora-
gem exorto para o gastar, e em 
que o gastar. Eu conheço propriè-
taries bastaatemente ricos, com 
muitos meios, e que deixam arrui-
tia:r os seus predios por um imper-
doavel desleixo. 
A taes relaxados deviam-lhes 

s3r expropriados os seus bens por 
utilidade publica! 

—A festa de Nossa Senhora 
Apparecida, èrn Balu, ães, (-ele= 
broa-se com desusado expie ndor; 
ao arraial na segunda feira á noi-
te, e ainda 4 romaria na terça-fei 
ra, fei mnita gente das freguezias 
d'este Valle. 
O foguete:•o--R nballo—de Ro-

riz-, teve lá um verdadeiro tritim-
pho, chegando a andar nos bra-
ços ia multidão, que o acctamava. 
O 3osé -Mac;el é mais um amador. 
do que. um artista: não -P (essa 
um ti úítem ; mas é apaixonaáissi-
mo pela sela arte - tendo feito al-
gumas digressº"es á Iiespauha, 
aonde tem •tpanlia(lo as receitas, 
`que tem imortalisa:lo o Castro, 
ctae tambem e' um apaixonado pe-

la sua arte, e é iam doe primeiros 
pyrotecLnicos da península. 

.Esta sahiu grande, Até á se-
taNana. 

_1 •t•At••iì•.•:i••cn 

fitas€•• IWI I liso 

t+aIleceu na ultima qual--
- a=feira, ein Lisboa, o snr. 
conselheiro Francisco de C. 
Mattoso Corte Reptil, juiz do 
Supremo Tribunal de Jústi-
ea., Par do Reino e um dos 
• ultos nlais reSpeitaveis da 
nlag, ,tratiii'tb portugu07a. 

0 iilusti'e e.Ltinco tinha 

•soffi*Ido ultiftw -ciente uma 
melindrosa operação, cujo 
resultado, nos prinmeiros dias 
foi muito animador, finas que 
depois se modificou para 
peor, surgindo complicações 
graviSsimas que ein breve 

trouLerain a niorte, após 
dolorosa sofl'rirmiento. 
O Sr. conselheiro Castro 

XIattoso era, irmãto do illus---
tre chefe do partido progres-

! .lista snr', conselheiro Josó 
Luciano, a quem r'espeto-
samente endereçamos a nos-
sa condolencia. 

X 

Os jornaes de quinta-fe-
ra trouxerinn-nos a triste 
nova do f•allecimento enl 

Luso, do coas-311 Elny--
gdio Navarro. 

Lstà de luto a imprensa 
portugueza pela morte do 
seu maior mestre; está de 
luto a nação inteira pela per-
da do estadista que irais sa-
-lutares- medidas decretou. 

Saty-rista fulo, tinha uma 

furos Original de escrever?, 

las locaes 
intou10 Ramos 

Este m10S5o amigo e esti-
mado patricio, digno oscri--
vão de fazenda, acaba de 
ser collocado em Paredes 
de Couro, districto de V ian--
na do Castello, pelo que o 
felicitamos muito cordeal-
mente. 
0 Vosso ami-O jiL tomou 

posse da sua Trova reparti-
ção. 

 ~-moa-u-t  

Para tomar conhecimento das 
propostas paia o foruecirnento de 
diversos generis para a Hospital 
da Santa e Real Casa da ?Iiseri-
cordia e Asvlo, reuniu, em sessão 
extraordinária, a respectiva .[lesa, 
na ultima. quarta-feira. 

Foram recebidas diversas pro-
postas de negociantes d'esta villa, 
aeompanhaudo o exigido mostrua-
rio e declaração expressa no an-
nuncio publicado para a arrema-
tação, que inserirmos no nosso jor-
nal. 
A mesa vai' submet#er ao exa-

me da commissão de peritos as 
diversas amostras enviadas pelos 
concorrentes e depois de recebido 
o seu parecer, resolverá a adjudi-
cação em harmonia coma apre-
ciação feifa por esta commmissão, 
que é composta pelo medico, phar-
mac3-utieo e enfermeira.-mór do 
Hospital o do sr. José Antonio de 
Paula, considerado negociante de 
Ba•cellinhos. 
Esta commissão renne breve-

mente para examinar as amostras 
enviadas. 



Vimos hontem n'esta. villa os 
srs. 'Conde . cio Arnoso, se-

rio' parti(lúlar d'El-Il ei'e Vis-
.condo:de Pindella, nosso embaixa-
dor em Berlim: 

S. es, ay r©tiraram no comboio 
dás 7 horas d,- tarde. . 

con(lè úe 

A li-W, de visitar um squ amigo de 
L•spózendc; passou domingo ultimo, 
nesta villa, este grande benerierito. 
O, sr. Conde acortipanhado pelos seus 
amigos srs. Manoel Maria do- Valse, 

;xiosso' estimado conterraneo, e Jos:: 
Antonio td'Araujo Barbosa e exm.a• fa-
•milias, chegou a esta villa no comboio 
ascendente das 8 e fio minutos da ma-
nhã, sendq aguardado na gare peio , 
digno presidente da camara snr- dr. 
-Vieira Ramos, pelos si-s. José Alves j 
de Faria, Coelho Goncalves, Florindo j 
Gomes de Sousa, Luiz Ferraz e Au- á 
relio Ramos, vereadores; `.esarïos da l 
Santa Casa, Comnassão Ad:ninictra-
,ora do Recolhimento do Menino 4 
Deus e Gficüxa, Bom beiros 'Vol unta 
rios, Direcção dos Empregados Jo 
Commercio, Associação ,Ilumanitaria 
Bar•ellinense,'Circulo Càtholico, In-
ternadas do Recolhimento do .Menino 
Deus e do Ase lo dos Sagrados Cbra-
cões de Jesus é Araria, e muitas outra; 
pessoas que acolheram o i>}:nemerito 
titular com enthusiasticas demonstra-
ções de respeitosa estiriia. 
Apenas. o comboio entrou nas aru-

lhas, a banda do Circulo CathoLco 
executou o hvmilo nácional, e'tluan-
do os illustres visitantes desciam da 
carruagem foram levantados muitos 
-vivas, vibranteriente correspondidos, 
ao snr. Conde e ao nosso illustre pa-
trício srs ,Manoel  Maria do Valse. 
O sr. Conde recebeu na sala ïie es-

pera os cumprimentos tio digno pre-
sidente da camara snr. dr. Vv ir, Ra-
mos, que, em termos muito eloquen-
tes, saudou e agrateceu ao illustre ti-
tular os muitos servi-os prestados por 
S. ex., a Barcelloa, bem como ao snr. 
Manoel iWuia elo Val e, a quem o sr. .nerciaL .presidente da camara rendeu taribem 

esta gea:;rosida& do snr. 
Qrllntas. 

Partiu ante-hontem para a 
^raia d'Apulia, o nosso res-
peitavel amigo snr. dr._ Anto-, 
1110 Miguel da Costa de Al-
ríeida Ferraz d* adir<inis-` 
-,redor d'este concelho. 

Os innumeros balóes e archotes e 
iiluminação dos predios visinhos, offe-
r ciam magnifico efeito. 

Levantarari-se muitos vivas e ap-
plau3os, enthusiasticamente corres-
pondidos, ao sr. Conde e ao sr. Ma-
noel Maria do Valle, queda carrua-
gem agradeciam, descobertos. 
Após os cumprimentos seguiram os 

nossos hospedes para a estação do 
carrilho de ferro, ladeados e seguidos 
por enorm3 multidão com balões, e 

Durante a auzencla de StiE, sempre ruidosamente acclamados. 
Na estação foram o nòbre .titular 

ex.' ficou com a direcção da d'Agrolongo e o sr. Alanóel Alaria do 
Valse levados em triumpho, da car-
ruagem até à sala de espera, aonde 
foram novamente cumprimentados pe-
lo sr. presidente da camara, nxesa da 
INlisericordia, Recolhimento e oütraa 
corporações, 

Entretanto asacclamacões continua-

íli, ministrarão do concelho, o 
Lesse querido amigo sr. dr. 
vieira Ramos, -illustre .presi-
•:ente do rbx-iiiiCipio. 

 ,t > ' s rim com muito calor. Pouco depois 
chegara o comboio e partiam s. es r 
sempre saudados com vibrantes accia-
macoes qu, agradeciam da carruagem. 

Foi unia lustissim i manifestação 
prestada a quem, nâo sendo de Bar-
celle>, aqui tem exercido a caridad3 
com unia dedicação que teni direito 
ao maior reconhecimento. O sr . Con-
de de A7rolo)igo é um grande amigo 
de Barceflos. E' por isso uni dever 
tudo quanto seja testimunhar-lhe a 
nossa gratid;.io. 

.i•n,'[zs.—Como dissemos illtumina 
rum todas as usas, assina como 0 
hospital e AsvIo, '1 erceiros, Associa-
cão .doa Empregados do Commercio, 
etc., etc. A villa otï'erecia u:n aspecto 
desusado, notando-se muito enthu-
siasmo. 
Tudo decorreu na melhor orlem. 
A cornmissão administradora do 

R.colhimento do Merino Deus, com-
menxorando a visita do prestantissi:no 
titular, adniittiu na 011ìcma-asylo mais 
uni orphao, filho do failecido IManoel 
tia Joanna, que por ahi andava com-
pletamente abandonado. 
O si- Conde de Agrolongo, deixou 

mais para o Asvlo cios S5. CC. de 
Jesus e ^daria, o donativo de ioo•000 
reis. 

DOnntívo 

O sr. José Pereira da Quin-
ta, Importante Ile-ociante de, 

esta villa, enviou á Associa-

cão dos Bombelros Volunta-
rios io•coo reis, donativo 
=que obteve da Companhia 
de Seguros de que é corr6-
pondente e mais n quantia de 
.o oao reis, ot • rta sua, pe- 
tos serviços prestados pelos 
bombeiros, na extincção dó 
inccnelio que tiltimamente se 
nlanlfestou na sua. co1n-

a merecida homcnagcni. ' tila [ to digrui 1-, 10!t'vo" 
O brilhante discurso do illustre pre-

sidente da camarN interpretou o sçn-
ti* de todo, os presentes, que o ap-
plaudiam lcerietic,trtietite. 
Foram em seguida fitas, as apre-

sentações das corporações e cavalhei-
ros presentes; pelo snr. d. Vieira Ra-
mos. O nosso prosado amigo sr. Luiz 
Ferrai, digno vice-provedor da Mise-
ricordia agradeceu ao snr. Conde ele 
Agrolongo io donativo concedida ao 
AsvIo'-por s. ex.', participando, ao 
mesmo tempo, ao beueinerito titular, 
que á mesa da Santa Casa liavia re-
solvido conferir-lhe o diploma de ir-
mão benemerito,y, agradecendo o snr. 1 
Conde ao sr. vice- provedor, a resolu- I 
cão tomada pela mesa. 
Pouco depois, e no meio de muitas 

acclamações, partiam os i lustres via-
jantes para Espozende, donde regres-
saram a noite para embarcar no com-
boio das g horas, descendente. 

De tarde foi distribuido peia villa 
um convite em nome de diversas As-
sociações, para a realisa,ão de uma 
espera ao sr. Conde de Agrolongo e 
de uma marcha aux, flaiizbea ix, que 
acompanharia s. ex.' á estaçaio do ca-
minho de ferro. o resultado excedeu 
toda a espectativa, o que prova elo 
quentemente a veneração que os bar-
cellenses teem pelo grande protector 
dos pobres. 

Foi uma manifestação imponentissi-
ma que, cremos, deverá ter impre3-
sionado o sr. Conde, pelo muito affe- i 
cto e respeito que . significava. S. ex., 
teve ensejo de ver como a esta bri-
lhantemanifestação se associou toda 
a villa, illuminando todos os predios 
e acômpanhando co.n enthusiasticas 
acclaniacoes até á estação o illustre 
titular. 
' A's õ 112 horas, pouco mais ou me- 1 
nos, chegarani as carruagens com s-
ex.a no _pé da Praça, onde se organi- 
sara o cortejo e que a essa hora reg 
gorgitava de pessoas de todas as clas-
ses e aonde se encontravam já todas 
r as associações e asylos, com a banda 
do Circulo Catholico. 

. iii - Famalicão fez exame de 
instrucç<o primaria, 2.° grau; ob-
tendo distineçito, o applicado estit-
dante sur. Francisco Filippe dos 
Santos Caravana, filho do nosso 
amigo sr. David Caravanas mui-
( to habil ajudante do contador n'es-
ta comarca. 
O nosso cordeal parabein. 

—E,gualmente, eu'i Famalieáo 
fizeram exames de_insïrucçáo pri 
oraria, 2." grau, os alumnos ela 
escola official de Villa Frescainha 
—•1yre i do Carino e Ranoel Lo-
pes d' Araujo, ficando distinetos. 
Aos jovens estudantes e sua pro-

fessora os nossos parabens. 

E, se,4DIn% %.gr!CcwI a 

Como referimos, terá lotar 
hoje, no ' salão da Camara 
Municipal, a sessão em que 
se encerram os trabalhos da 
Escola Agricola, que ila um 
anno se lil"stallou n'esta villa, 
a pedido do dignissimo pre-
sidente da camara, amavel-
mente acolhido e attendído 
pelo 11lustre lente da Escola 
Polytechnica dá Porto, o sr. 
Bento Carqueja; proprietario 
dó importante diario «O Com-
1Tlryrclo do PQrtU)). 

Será, com certeza, uma-
s 
ssão brilhante, ã Bile vem 

assistir este illustre homem 
de sciericia, cuja palavra au-
ctorisada e eloquente mais 
uma, vez teremos occasião 

de ouvir e que tão dei orada 
e proficientemente dirige e 
preside . á in'stallaç5o destas 
benerreritas e utilissimas ca-
sas de ensino agricola. 
O snr. Bento Carqueja fez 

distribuir convites para a ses-
são, que decerto terá muita 
concorrencia. 

Serão distribtido, prémios 
aos alüninos alais applicados. 
Agradecemos o-convite que 

nos foi enviado e ciimprimen- 
tamos •o illustre -proprietario 
do ,({ C-omm.-rcio do Portb», 
Q.r. Bento Carqueja, a quem 
Barcejlos deve muito reco-

pela gentiiczzi com 
que accedeu ao pedido feito 
pelo silr. dr. Vieira Ramos, 
para a vinda da Escola para 
Barcellos. 

kUIl SIdI0 i>tÉ1l•Do•••e≥ti•• 

Do importante digiro KA 
Palavra)>, transcrevemos a se-
guinte carta do seu jllustrado 
correspondente n'estzi villa : 

BXRCELLOS, i4 — Pelo ministerio 
das Obras Pubiiels, foi con -e,-apiada a 
v-etnsta egreja parochial de Santa fitaria 
do Abb:ide de Noiva com o subsidio do 
(10,,5:x10 reze, qne serão applicados na 
demoliçïo e reuonstracçào da frente da, 
egreja, que ameal,á ruiria, bem corno 
em oDra3 cie calcador. 
Toda3 esta= obras serÁç) feitas pela 

direcç;lo distrietal das Obras Publicas. 
Este importante subsidio, gtie vem 

satisfazer nina ínstante necessidade 
n'aquelli egreja paroehial, foi eo•-tse-
gil do pelo e=.° sr, dr. José J. `leira 
liamos, digºissimn presidente da ca-
mara ninuicip tl e chefo loe cl do parti-
do pro-rossista. 

S. ex.' tem empregado todos os sctts 
esforços, boa vontade e amor pela terra 
que llie foi- berço em dotar esta vi lia o 
eoricelho'eoam iniportairte3 me1!ioianiciit 
tos e com obras e benefir.ios de aváiitd-
jado valor. 

E' grande ft sati3façáo é álègrià giie 
reina em Abhade de Neit-a pelo conse-
guimento de trio almejado beneficio e 
eis agradecluieºtos e ltonienagens cie to-
dos os seus parochìanos dir:geai-se ao 
íllüstre presidente da caritãra, uo mais 
fervente dos reConheeinxentos.— L 

Dissemos ao lo,:alista da 
«Folha» que tivesse paciciJcia 
para esperar os factos que 

ExarHe• 
1 serão a melhor resposta a dar 
ás suas inhabeis e aggrc;ssivas 
ins11,luacoes e não temos que 
arrepender-nos do conselho 
que lhe dérnos, porque. já ho-
je vê alguma coisa e ainda 

mais verá se Deus Nosso Se-
nhor , lhe der vidinha e juiso... 
Ao distiticto eorresponden-

- te agradecemos as tustissimas 
referencias feitas ao nosso 
querido director politico. 

p snr. administrador e viou.pelo 
correio ao parocho de Panque, como 
a todos do concelho, os impressos pa-
ra o recenseamento escolar, acompa-
nhados de um cfficio, correctíssimo, 
egual aos demais, -para que o paro-
cho, na qualidade de presidente da 
commissão do recenseamento escolar, 
désse çumprimento ao decreto de icg 
de setembro de 1902* 
O parocho pegou em toda a pape-

lada e mandou-a por um creado, sem 
officio, sem convocatoria, ao secreta-
rio notne,,do, com um 'recado desde-
nhoso. 
O secretaria veto queixar-se ao sr. 

administrador, apre,entando-lhè os 
papeis e pedir escusa. 
O mesmo parocho esteve na admi-

nistração do concelho e sem fazer 
caso algum do ad.ni:iistrador, riem 
lhe .dar conhecimento de nada, con-
',,er,eu-com aluis emisegados, ma, 
não se dignou ter a menor attenção 
com a auctorida de. 
O sr. administrador mandou intimar 

o parocho, leu-lhe a lei e as penali-
dades em que incorria e novamente 
lhe entregou os papeis que na forma 
da lei lhe foram enviados e a que de-
via dar depois o destino Lambem in-
dicado ria lei. 
O sr. adniinistrãdoi• procedeu com 

grande moderação e o parocho é que 
SC anre,entou com modo; pouco res-
peitóso,, chegando a us. r de espre,-
sao que o sr, dr. Ferraz rep&w:a e lei 
retirar, com exces,iva benevolencia. 
O snr. dr. Ferraz mandou=o entrai 

logo-para o seu gabrnZte, offcreceti-
lhe cadeira para se assentará sua di-
reita e tratou-o com toda a sua boa 
educarão. 
Não fez como certo ad - inistrador 

regenerador, ha annos, que'intimau o 
aboade ara o ter 
bastantes` o sta horas sem o receb  er sem Também hoje 
ter uma cadeira pa •a lhe mandar offe- villa a festa em 

i-O : .r  

ousar. 
-   

fDã'e3'11:tE flít• civil 

Estève lientem nesta villa o 
illu3tre Governador Civil do dia-
tirete e nosso distincto amigo sr. 

Visconde de \espereira, que apo-
nas se demorou o tempo preciso 
para cumprimentar o dignissimo 

presidente da Ca mara e sou relho 

amigo snr: dr. Vieira Damos, se-

gaindo em seguida linra Briga: 

Com o illiis:rè magistrado vi-

mos também o sr. Vicente (l©Mel-
lo (Arnoso) o dr_ Camill01.Yoraes, 
de Brada: 

A verd.I€le,, 

Sabe toda a gente a correcção, a 
prudencia, a delicadeza e até a gene-
rosidad, com que o snr. dr. Antonio 
Ferraz procede em tudo, como é pro-
prio• do seu caracter e da sua primo-
rosa educação. 
Tem exercido as funccões de ad-

ministrador cio concelho sempre com 
apreciavel zelo e superior criterio, 
usando da maxima tolerancia para 
com os adversarios e dispensando 
mesmo a alguns attencões e coºside, 
racóes.' 

Pois tinha sobeja rasão para fazer 
aos magnates da grey Ixintzacea. e a 
certos malsinadores de olTicio e acu-
ladores, o que no ultimo consulado 
fizeram e tentaram fazer ao srir. dr. 
Ferraz e a vurios progressistas. 
Mas não são esses os processos do 

partido progressista. 
E' falso o dialogo que o localista 

inseriu na «Folha» como travado en-
tre o digno administrador do conce-
lho e o sr. abbade de Panque. 
Nem o caso é lealmente barrado e 

apreciado. 

Tambem com muita pompa sei 
realisou em Ba.lugZes, a tradiccio-
nal romaria da Senhora Appare-
cida, egualmente muito concorri-
da. O arraial foi magnifico, offe-
recendo a illuminaçáo o mais bel-
o efïeito. 

Queimou-se lindo fogo, fabrico 
-do afamado pyrotechnico de V7an-
na do Castello. ' . 

Os alquiladores tiveram urna 

semana cheia por causa das festa,§ 
realisadas. 

Não havia carros disponíveis. 
Tudo havia sa.hido para transpor-
tar os alegres romeiros, que atra-
vessavam a vida atulhados em' 
carros como aardinhas na canas-
tra, mas sempre a cantar o a fol-
gar. Fazem elles muito bem. Tris-
i teias não pagam dividas e, agnem 
canta, seus malas espanta», como 
diz o poeta... 

l:calis2-se hoje a festividade da 
Senhora da Franqueira, que e )s-
tuma it'rair muitos romeiros. A 
festa celebra-se na capella erecta 
no alto do mònte; donde se admi-
ra ulii vasto e liiidissimo panora-
ir a.. 

E' itm dos mais bellos passeios 
se o calor 'o per .inittir. , 

ise r»Calím n'estti 
honra, do Senhor 

recer, não querendo consentir que'ei da Boa Morte. 
le sahisse para satisfazer qualquer no- Haverá arnlial como é costumo'. 
cessidade e chegando a amcacal-o 
com a cadeia, seri o menor motivo e 
só porque elle não concordáva com 
umas tontas de junta de parochia, 
que lhe queriam impôr. 
Aecusem a seu modo, ainda que Fazem auúo3: 

sem rasão, mas não mintam para ac-

ll.rje-=-t sr.a D. Gécilia de Cas-
tr 

• áa, 

u .Jei:erino d'_•lt•ellar. 

An1anitr¡—o Sr. Julio Candicló 
I'rri'tado • a)ttctS. 

Dia ,> o sr. Joa tiinz Anto7iiií 
Cctrdo.sv rl'Alnicicaa. 

Iria 24—o sr. 31igiicl Fonseca: 
D) ,z 25—o sr. Fernando Anto 

nio V«>ira l••tïn•s. 

Dia _-1ti—o ,cr. conselheiro José 

illuria dc Qiciruz 1-ell®so: 

X 
Pari;raM para a]>mia d'_lp7t= 

lia os si-s. Luiz 1• érr tz, digno via 

cé nrur9ulur d,z _lisericordia e Ala-
noel Aug:rst, de Passos; c.~ sua 
esposa e filhos. 

—Esq %t ernna na Povoa, os s92rs. 

Frl1Znlente não se realísallj Do7nín•vs da •Ti tt•il'è[lUp' JQwÓ 

as terríveis suspeitas que re- L̀'erruso, Ariiorïio cl'•izei e(Lo; G'ctr= 
l,s e 1s'duarto liamos, ie•iràó 

Ayres Duarte, lcaciu Cuin:bra; ° 

IT)rrnbc'rto Goncelves e Joüò P,l.upes rios tiuntus. 

— Cor-r. saci (13,1W.` . frtntiU0, id se 

e71(-ovtric cm Ancora o illustre de-

«nibar•adur (Ia Rolar•ïty elos 11eiv• 

7-es sn,'. dr. L,,duardo Afar•tinS drb 
t Cvsa. 

--T';nius aqui o nosso valioso 

cara>iiyiortrtrirl e cedntinistra4or de 

ll spoxr•nde rei:° Jlanoel hlartín-s 
Giesteira. 

— l:stcí n'estct villa o sn.r. dr. 
Jorrqu.ini Concclres ria Costa, º)ie-
ritissinty ftüw de direito eni Álwei-
ria. 

—lvstrt cm S. Bartholom;eu do 
_lar, cum sua nt. a fa)nilia, o sr. 
dr. -João Xo vaes, dignissimo se-
cretario da cunzara. municipal. 
—9t Esteuc '_lpnlia. o nosso anti-

go sr. Joaquim da Cunha T'elho-

-Vimos u'estct villa o Sr. con-
selheiro Anior;uz Novaes Leite, 
antigo • yoveritadur civil deste dis= 
tirete. 
— ISsleve no Perto o nosso a»li-

go Sr. Manuel Jusé 1'e7'rei7a Ilre-
nios. 

--S(thiu para a Povoa de Irar-
zbn o 9•ev. ° snr. Alexandriizo Lei= 
tztga) 'abbade de Santa Miaria do 
Abbade de ,Veiva. 

TTi7rzns a.gtti o Sr. conetlo 8021- 
za, d'441lia, e o 5719•. Jalro Valem 

lony0, que se encontr z a, banhos 
na Povoa. 

—Esteve no Porto com sua bon-

dosa esposa, o nosso aanigo snr: 

zlugusto -eixci, de ll•ello, 
- ci.rtiram hentcnz I7ara F,spo• 

ferimos 110 nosso ultimou nu-
mero e que punham eni risco 
das maiores desgraças os iii-
felizes colhidos pelo desastre 
na pedreira em Gilnionde. 

Os feridos teem melhorado 
consideravelmente, havendo 
todas as esperanças de que 
ncnliuni ficará impossibilita-
do de trabalhar. Com muita 
satisfação damos estas infor= 
mac&s. \o hospital teerrï si-
do tratados con-i todos os cui-
dados. 
Bem diversa seria a sua 

sorte, com certeza, senão ti-

vessem aqui uma casa de ca-
ridade que tão grandes ben::-
ficios presta e aonde encon-
traram o tratamento e desvé-
los iridispensaveis. 
  a-ta-y -c--

i'•sá:i• 

Decorreram imponentes os fes-
tejos á Senhora ela Saude, ha dias 
realisados na Povoa de Varzim, 
Houve arraial brilhantissimo 

Tocaram excellentes bandas de 
musicas e a concorrencia foi enor-
me, como succedo sempre nesta 
festa, a que a classe piscato1,; fti de 
aquella vílla imprimo uma nota 
muito interessante. 

D'aqui foi muita gente assistir 
aos festejos, principalmente na 3.' 
£eira, em que a nossa vilia ficou 
1 quasi deserta. 



es edida 

3.' pra— à. 

f.'- pu.,la=•açáo 

r 
a,vriI"-,i er 11 `l)0,:00, reis 
ias erltt'a, C0,1 111's('tr pot reis 

Estes pie dios, perteu-
retti a ≥ lle.reza d 
-da Silva, da referida fr e-
tlezla de S. Nfer'1sSlnia 

do Tai-nei, e sao ,)i'ticc - 
Cios por yii-tude dr? reso- 
-lcll?.ã,o tornada belo cótise-
ilio de farroba e inLeres-

mo a $ ® e ... 

zende o sr. cornmendador Joctgz,im 
Paes de Villas-boas e seu filho o 
sor. Ir. Joaquian erres, (ú9tineto 
gaiutcinista de direüD• 
— Acha-se n'estct uiltct v n•s.sD 

pcXtricio sr. 1itítzel Lemos. 
— Vintos aqui o disuncto ºrzajor 

de ctLt aliaria srir•. José Augusto 
BurlccaaaciLi. •ilvrcno •i1ar•res, ccc••cL-

thairo arara=to shzzpatlticb que ha 
rrzezes se deaaorozt entre nós no de-
sarnnerLlco d'ut.na comuzissão para 
qu?, nouLead:19, c que nos cle »Xo;t ct, 
,uccis gratas iznp)-ess•es por seu R-
aio trrtcto e .aprec ameis cfztctlidczctr>s 
dê retractei•. 

-Nines o cr, Joa•-

Ja l•ercirct 1'irtt•a d.t (,•uzít;t c hr-
mós, (.i)ciezcts) do Portu, de eisi-
t;t cto uassq distinctn+tt»zígn sr. dr. 

Joedgee'ir1L i'rces.<lt 1 í%las-bocas, di-
gno sub-drUgado da convírca. 

—P:.eJressr•u de Z ízflla o 1zosso 
bom. cimígo sr. Francisco eZlosD 

Joio Gomes Cachada e es-
posa, tendo de retirar-se Inex-
F para o Rão de 
,caneiro e não tendo tempo 
de se despedir das pessoas de 
suas relacões e amisade, fal-o 
l,or este meio, o.i,:recendo os 
seus serviços cm Nictero}•. 

Barc:ilos, i z d:; agosto de 
Iqo?. 

•'o dra 2, (10 e,0:'1'erlto 
Mez. pelo rl.e;o di•i. lia 
tritrlitial iw_1 1:)i d'es 1 
'C01Y•af'C•. teta Clt', prOch-
dt'r'-Se, 1?t•la te'.'Ceti vCZ, 

,a,) praceal-nelito tios se-
rlill Les 

3 a I I •-Ipás 

úe Glu\ a» 

J eì 

Í 

s 

•T`i regrlezia cie 

S. •'erissirno d,)•l'aa,e':, 
ilo logar de Freltis, tina a 
leira de 1310.1 c` 1)ttth eirbs 
tapada de dons Dor g •• 
pt)redF_. 1 ol •) trlr<<da •ein 

roas 
,elo pra, c,", 1.1or IO(-):000 rs. 

.fia 1lr srlia ire-
e tipzi,i e '':t_ Cr 1',-11111 ,) bouga 

t'• 

11i,1,Lo e. piliil••l'f) , 

ta  d,i r.lor pt] rédé. 
a•'trllada cia 2̀ 0 :1000 reis 
Iwas e ]Lr.;. E 1ìi pra ca po, 
18 0: 00 0 reis. 

zrtr. lt),•71' Ge 1,,Olr`cclla, =# ialloei •alt S de 1 iar-

Metade -cio C-1tnpo de valho &- 1r-sitio. declarani 
«Foliteil:r» c,11 « pra o c!o que desde o dia I• elo 
t iezo de, 1avràLd3Cr. eoii] 1)rOYit:I0 n1E'z de aC osLo 
rir; ort•s do vílM]a. Foi e11i dèari ite, teta estatele-. 

cida tilda carreira diaria-
(e:w_eptura≥n-se, as quiri-' 
t_trs-feiras) estai vil-
Ia e a Povoa cl7,, Varzrtn; 
se. 10 a particlL1 ZÍS Q, 
floras da nlaiiliã. 

Os blllreLes •lcl]arn-sc; 
cif venda no estabeleei 
mento de, inperc-earla d0 . 
Alitoriia cie Jesr.ìs Sitrlões 
â-, C.°, rio largo do Taa-

sodos lierdeiros tio lií- +4u «, em Barcélli•llias 

r T, 

ventario `orplliolòUico 
por falheiménto da Ines 
lua T tlereza de Jesus. 

Declara.-se 'que, o pro-
dircto da a.r'rerriatação é_ 
livre pare ò . inventario' 
das desp'ezás da pr Lça e 
da contribuição de revis-
to, deffirando-se tam-
beln --= para o's , fins do' 
disposto no ártiLo 847 
do Codigo do 11i'acésso 
Clvll— alie a cabeça de, 
casai no processo é Rosa. 
da Silva, c,-sada coin 
Joagui•n José Pereira, da 
fadada fr ea e' zia. 

Por este editai, ficara 
citados giiaesgiler credo-
res, incertos da inventa-.l 
riada. 

Barcellos, -19 dê anos 
to de '1905. 

VerífiquePi a exa ct:dáo. 

O juiz de cilre'ito, 
Si!)vir-a e Castro 

O es rivão, 

-Vanoel Cardo,só ci'sllbzrgì cr arte. 

(lo alto) 
endern-se de bo.a •.a'dei-

ra e rlitlito bens aninhados de 
na rifa Lopo   
eni V1,11a "sova 
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I ose os, a fitÒ s 1,• -è_l -1 elra 
Sie ssor `de sei •pàe Be'ntá -José -iVla'' e r' 

(`Preirri•do nas exposiçôes rnunicipaes de BarcelÍos cora as medalhRs de cõ• 
bre (• SQn)— venneil r.o'premio(Jgo3) e curo 

Rita D. e:4rttoiliò Barrósó e Trávessa dn rr1esn 

Offieina ,e rdeposito de sapataria e , com Brando variedade ' efs 
artigos. Chancas de Penafiel e do.porto. Chapeias de feltro flesiveis, de epeo 
de a1ha; tomam-se eneommesidas de,ehgpeús 4e todos os, forínatgs. o quaUda-
de0: ucceit•i-se paia èonëertòs; tia sempre figurinos no rigor da moda. Sapatoà 
-de liba,'pellica, feltro e onrêlò. Alpercatas. Guarda-soes de seda e de meriav 

O proprietar10 desta casa parti.eipa aos seus am•gos.Q fre ueze-$..qus—pile 
muita abundanoia de trabalho—acaba de adquirir pessoal necessario para e 
auxiliar rio—desenvolvimento do seu'éomméreio è óflìèIna, ágil:ando-se, áetuà1:-
nrente., habilitado a poder cumprir, com prourptidão o perfeiçáo, qualquer eri-
contmenda que lhe seja feita. 

,_Tem, portanto, o pessoal necessarió o habilitado paia, po'dQr satisfazer 'e-
dos os pedidos que lbe forem feitos, tanto em ob.'ã nova como `eco concertos. 

Em 48 horas, sen%jo'necessa,rio, , çompromette- e a` forneçer uma qúalalugT 
eicommcndá, obra'perfeita e garantida. 

Vende-se ' Sousa, ('esta vílla, move 
For motivo de ret+rada contra Afitónio Arames, 

ven:ie-se em "C ite ao exrri.° ; 11ac,hado c ym iillier• ihe-
sr. José dc Bessa, á Granja, 
n'esta 'villa, unia casa -de 
andares com agua de poço; 
e`ncanada e juntamente terra 
de lavradio e n•atto. 

Pode ser vista e av?Ilada 
todos, os dias * q,ldl•juer ho- 
'rá. Tratã' sc na rin•csnia pró-
priedade. 

AI remataÇ,ãof 
i." .praça 

pti•i•l'icaçrïò 

Pelo jtilsó de direito: k 
d'estü coniiirca e carto-

r I'1 (la 'esClíVt?Ü gttE este 
àtiiiscrevc , v•íG •t pràça 

Z 
t_)ar•a sl•reriz vcntliclos eui 
Iíthstã piii*liar, i lia, 27 
do corrente lnéz de gos-
to, por 12 horas da nia-
tilià; perta do tribanal 
judicial ('estai. nlesia n co-
marca, -os se(-wiiite's ire-
diGs . 

1.°)   @ atoa. botiça, de 
tnatto corri lrtril•e•t os, 
el]aniaJ-a «l cìtic r.i do -Se-
1,0 D,  no sitio d'cst:e no-

nie. Esta propriedacl cri-. 
Lra em praça se,(,)'trtido ti. 
a sua ãva,siaçab tia tltiall 
Lia de OO5500 1ê?s. 

de Ia-
vradio e inatto denotin-
tiada d?] Esta 

pr'oprted•ade for avaliada 
y pelos lotivados e entra 
eril 1)ra•,a lia quantia de 
EíOJ••00 reis, 

3.°)  U tna leira ele 
cri à ó detiotiiiliada, de 
«Paredesv.Esta proprie-
dade ettfra étn p1•1á•a se-
nundó a s'a avaliát.ão, 
na qt> ntia ele 6500 r's. 

Estes prévios' forau! 
w penhpt-ados na. execução 
que Séverino Manoel ctë 

U_: 
a 0 ., 

r3 ~ 

,O 

O 

u 

reza Rodrigues Marques 
Marchado, da ft eg ticzlá de 
LijÓ, !1'esLt]. "coin, 'ca, o 
serão entregues a quem 
p`or ellés r11 der acima 
do seu reffiéido valor. 
E pelo p *dente -são 

citados todos e, quaès-
quer credores incertos, 
nos torinos e l ei a ds ef-
fei'tOs da lei. 

Bar•céllos, T7 ele à. os-
to de 1005. 

Vcrirïgizei 
0 juiz de direíto 

Silveira e 'CeZstr o. 
0 è•cri••ão. 

Jo8 t iclILC4±D dr•eZr1L 1'ZGitha•f/,9'1' 

\,rendem-se iio••às de 
dilãs e tres pipas (cuca 
lïpto}. -N'esta redacção 
se diz. - a 

r ï àx Iúd -se 
A Qü nta da carreta, 

-esta redacçao dão-
se itlfarint ço,, s. 

rica 

C[e (' te.i"li1(-tboS soni-

picuJ ela  4•;j11Vopa0, 
a ceva A. L. Frei-
• e ')r'r''r gdol'• 
cie estabeleeii ená 
0 • 1Il•• to s arti• 
g os: 
go a w;, ruíZI f1ál 

Mua too Cura. 58 
a 1Gd 

Tele1rl:one, 943 --W70M0 7 



0 Diccilliaio das Seis linguas 
Por Francisco d^A,lmeida 

RANGEZ, ALLENXO, INfi ÉZ, HESPANHOL, ITAL1,00 E 1'UT GUZ 
Um so 'T01ó111Sc,.1 ea1 i`•aleWte a -® dícelodarios "espeelaes 

IND1SPENSAVEL AO CM.MERCIO, A.'S ARTES, Á' INDUSTRIA E AOS ESTUDANTES 
Premiado na Exposição Ijniversal de Paris, de -igoo.—Preço: Portugal, Colonias e ï- Iespanha.-Volume brochado 5-000, encudernado 5 5oo. 

Volume brochado 5.55oo, opa francos 25—Capas para a encadernação da obra a Soo reis 

Q' VENDA -NAS PRINC PAES LIVRARIAS E fiA EMPRÉZA DO OCCIDIENTE» 

No Rio,de Janeiro, livraria de Francisco Alves, R. ,do Oúvidoir, 3ç—Na Bahia, livraria -Popular, largo do Guindaste 
,m Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R. Duque de'Caxias, 34. 

Àkpk•' Ak), À_k' Â' 23 

A RESTA_'__•AGÃ0 UR POB AL 
POR 

FAUSTINC DA FONSECA 
Passa-se no ultimo período da dominação hespanhola e durante a 

revolução do -1.° de dezembro de 16.0 

Brindes a todos os assignantes 

Cada fascicülo, 24 pag., 3 grau., 40 reis—rada tomo, 120 pa-
g'há.s, 15 grav., zoo reis. 

Antiga Casa Bertrand--JOSÉ BASTOS—Rua Garrett 

ALMANACH 
DO 

66••í`Cii•alQ ‹a '_rarcIe, 

1[1linstrado cora tnitmea•osas gravuras 
" A' veada em todas as livrarias e k osques 

Preço ioo reis— Pelo correio, t 20 
Pedidos ao BUREAU LITTERARIO, Rua do Bomiardim, 110 

Q-Q&Q_ÇQQQ_Q&Q-QQ-Q QQ•Q 

lAe••aá® -gaoi1lItua"eZ 
E _ 

POR 
ALFREDO APEL 

Professor no Lyceu de Lisboa 
11 volume encadernado 1:Z®0 reis 

Livraria Aillaud=Rua do Ouro, 242, i.—Lisboa 

•1 J•ba•••a•aba•••oJnJ•J•I 

B 

Estrangeiro: 

1 

para t?prendér -a ler 

s,ott Trindade Coslho 

Com desenhos de Rapliael Bºr-
dallo Pinheiro 

5o reis 

«Arte de aprender a lera let 
tra manuscriptau, em to lições 
progressivas, do mais facil ao 
mais difficil, por Duarte Ventu-
ra, em 12, brochado, '12o rs. 
. Colleccão d'cxemplos d'escri-

pta inaleza», por Carstatrs e But-
tenvoth. 1 volume, em 8, oblon-
go, brochado, 240. 
RO discipulo parisiense»—Col-

lecc to de 112 cadernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 

aDiccionario da lingua portu-
gueza» por honseca e Roquete, 
i volume encad. 7oo n. 

,(Diccionario dos synonimos da 
lingua portugueza» por Fonseca 
e Roquete, se;uido d'um diccio-
nario poetico e de e.pithetos, a 
volurne encad. c_,00 rs. 
o i3iccionario (Novo) poz•ta`tïl 

da lingua portugueza », por Dan-
tas, t vol. encad. 45o rs. 

«Diccionariofrancez-porrr, g uez 
e portoguez-franceZ», por Fonse-
ca e Roqu ete, Nova ediCãa, 2 
volume em 8.• encad. 3;600 rs. 

Separadamente: 
«Ì• rancez-pot-tuguëzy, t volu-

me encadernado '2"=o reis. 
«Portuguez-francez», t volume 

encad. 1:800, 
,Diccionario portatil das Ìirt-

nuas portugueza-ingleza e ingleza 
portugueza e, resumo do grande 
diccionario de Víeira; 2 vol. em 
16, encad, cada vol. 600 as, 

«Cliorographia de Portugal», 
por Ferreira Deusdado, illust. 
com grav., com ri mappas, 1 
vol. em 4, br. Soo rs. 

«Étémentos de Geographia ge-
ra.ln, por Manoel Ferreira-Deus-
dado, i vol, em t2, cart. t:ºoo. N'este estabelecimento encontra-se um variado sortido de casiã 

Livraria Aillaud miras, cheviotes, flanellas. baetas, cotins, pannos crus, morins, ris. 
_Rua do Ouro, 242, t.°--Lisboa Gados, cobertores, etc. etc. 

x 
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ARMACIA 

1•1Is crie ordia de B,,ireellos 

LIII) rcro DO110S)?l A•1 
Dii-cctoi•—Ai,eliiio Aj res Ditame, pharmaceartico de prrnèk 

r-a classe I,Vla Universidade de Coiniltra 

r 

sme`ra!-o sortilneiilo detodos os ',artigos qut 
«tiãffieCelli tinia boa phal,inaCha. 

, 

  ")ONI), 
_ _._-......-..._._-........_....__.-_. 

ó 

( k, t  anldde 
Sociedcde altoli}'i1.a dê responsábilidirde li?nitadã 

•Capital '*200:000$000 

Setixuo amua»» ale >bonia.4 :aos •a•s..s• a$iratlh• 

Esta companhia eflcctua seguros- marítimos e terrestres a pre-
cos rasoaveis. Tem agentes em todas as localidades da provinci 
cio Minho. 

Séde em Braga, Campo de Sant'Anna, 62 e 64. 

?3 eaate ersn útaá•ce[los 

EDUARDO I. VIEIRA RAMOS 
(Co7tz»ierciartte de fazendas de Ìáà e algoda"o—P. D. Anto7?• 'o Barroco 

TYPOGRAPIIIA BARC•",LLU",N-Sh', 
0 maior deposito cie ilinpessos CIO Norte ' cI'-- Portilou,1 

Para: (2onfrarias,&intas de Parochia, Notaríos, Escrivães- de Direito, Dele;rados, (Militares, c• 

A: nossa casa fornece, já hoje, de impressos, todas as comarcas d.o Minho, ene razão, não só da clareza da redacção dos seus 
modelos e da boa qualidade do papel em que impressos, como tambem pela situação de Barcellos na província, proxinio de Vian, 
na, Braga, Ponte de Lima, etc. t- l,ecominendamos aos indivíduos que fazem escripturação de confrarias e juntas que requisiteln-
o noss(•- atalogo. Trabalhos commerciaes perfeitissilnos.-Grande sortimento de papeis de impressão. 

a 


